
 
 

 

 O Sinait e os Auditores-Fiscais do Trabalho SÃO CONTRA a 

Reforma Trabalhista, que terá como resultado a retirada de 

direitos, com diminuição dos salários e do número de vagas 

de trabalho de tempo integral e por prazo indeterminado, 

assim como aumento dos processos judiciais trabalhistas e 

consequente precarização da vida dos trabalhadores. 

 

1. MUDANÇA DO TRABALHO A TEMPO PARCIAL 

 Sairá do limite atual de 25 horas para 30 ou 32h semanais 

i. Diminuirá o número de vagas por prazo indeterminado 

ii. Reduzirá massa salarial ($$$) 

iii. Reduzirá arrecadação previdenciária e do FGTS ($$$) 

 

2. LIBERAÇÃO IRRESTRITA DO TRABALHO TEMPORÁRIO 

 Sairá da atual regra que exige uma empresa de trabalho temporário para 

a contratação direta. Pessoa Física também poderá contratar 

trabalhador temporário. 

i. Diminuirá o número de vagas por prazo indeterminado 

ii. Retrocede nos direitos atualmente garantidos, aplicando a 

natureza de trabalho por prazo determinado 

iii. Reduzirá massa salarial ($$$) 

iv. Reduzirá arrecadação previdenciária e do FGTS ($$$) 

v. Trará instabilidade para mercado de trabalho. O trabalhador não 

saberá como será o seu futuro. 

 
 

Espanha (2012-2016) 
* Redução de 265mil contratos por prazo indeterminados e de 372 mil vagas a tempo 
integral; 
* Redução de salários em 54,3%. 
México (2012-2016) 
*  Redução de 1,2 milhão de empregos em que o salário era maior que 2 SM; Desses, 500 mil 
trabalhadores recebiam mais de 5 SM (2012-2016);  
* Aumento de 1,2 milhão de empregos em que a remuneração é entre 1 e 2 SM; 
* 66% da PEA na informalidade. 



 
 

 

3. LIBERAÇÃO IRRESTRITA DO REGISTRO DE JORNADA 

 Permitirá às empresas dispensarem o Registro Eletrônico de 

Ponto 
i. Facilita a prática de fraudes no registro da jornada, o que implica 

em pagamento de valores menores aos trabalhadores e redução 

da massa salarial ($$$) 

ii. Reduzirá arrecadação previdenciária e do FGTS ($$$) 

iii. Aumentará o número de processos judiciais trabalhistas ($$$) 

 

4. AMPLIAÇÃO DA JORNADA DIÁRIA E SEMANAL DE TRABALHO 

 Permitirá às empresas praticarem jornadas normais de 

trabalho superiores a 8h/dia e 44h/semana 
i. Diminuirá o número de vagas por prazo indeterminado 

ii. Aumentará o número de acidentes e doenças decorrentes do 

trabalho, assim como de benefícios previdenciários acidentários 

($$$) 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 O Sinait e os Auditores-Fiscais do Trabalho SÃO CONTRA a 

Reforma Trabalhista, porque ela promoverá a legalização de 

práticas irregulares/ilegais que hoje são penalizadas pela 

atual legislação trabalhista. 

 

5. PREVALÊNCIA DO NEGOCIADO SOBRE O LEGISLADO – “UMA LEI 

PARA CADA EMPRESA” 
 Permitirá a retirada de direitos e condições desiguais de 

negociação 
i. Facilita a prática de pagamento de salários menores aos 

trabalhadores, com a consequente redução da massa salarial ($$$) 

ii. Reduzirá arrecadação previdenciária e do FGTS ($$$) 

iii. Negociações em desigualdade de condições em prejuízo para o 

trabalhador 

iv. Aumentará o número de processos judiciais trabalhistas ($$$) 

v. Dificultará a organização da Fiscalização do Trabalho para 

combater fraudes, sonegações e todas formas de precarização 

 

6. TERCEIRIZAÇÃO SEM LIMITES (PL 4302/98) 

 Permitirá o desmantelamento da organização do trabalho 
i. Concorrência predatória em prejuízo do trabalhador 

ii. Redução da massa salarial ($$$) 

iii. Enfraquecimento da representação sindical dos trabalhadores 

iv. Precarização das condições de trabalho 

v. Desmantelamento do combate ao trabalho escravo (legalização 

do “gato”) 

vi. Redução da idade de ingresso no mercado de trabalho 

vii. Aumento da judicialização de práticas inconstitucionais 

viii. Introdução de relações triangulares – AFT Renato Bignami. “O 

tráfico de pessoas no setor têxtil”. 

ix. Primeira ação do GEFM – 24 de maio de 1995 

 



 
 

 
 

 O Sinait e os Auditores-Fiscais do Trabalho SÃO CONTRA a 

Reforma Trabalhista, porque ela promoverá redução na 

arrecadação previdenciária dos trabalhadores, com 

consequente prejuízo ao sistema da Seguridade Social do 

país. 

 

7. REDUÇÃO DA MASSA SALARIAL TOTAL DOS TRABALHADORES 
i. Aumento do trabalho a tempo parcial 

ii. Aumento do trabalho temporário 

iii. Terceirização 

iv. Prevalência do negociado sobre o legislado 
 

 
 

 
 
 



 
 

 

 
 

 

 O Sinait e os Auditores-Fiscais do Trabalho SÃO CONTRA a 

Reforma Trabalhista, porque ela promoverá o rompimento 

dos pactos nacionais pela promoção do Trabalho Decente e 

pela Erradicação do Trabalho Escravo e Infantil, conduzindo 

o país a patamares de retrocesso que o governo não 

consegue quantificar. 

 

8. A CLT SERÁ RASGADA E CONSTITUIÇÃO FEDERAL VIOLADA 
i. Promove retrocesso social 

ii. Cada empresa “negociará” sua lei 

iii. Promoverá maior empobrecimento da população 

iv. Criará insegurança jurídica total para os trabalhadores e 

empresários 

v. Acentuará ainda mais a crise econômica do país 

vi. Precarizará as condições de trabalho no país 

vii. Legalizará a discriminação no mercado de trabalho 

viii. Não vai gerar emprego 

ix. Vai acentuar o quadro já caótico de acidentes e doenças do 

trabalho 

 
 

 

 

 


